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4. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

  

No item 4.1 será realizada a análise e interpretação dos planos de 

informação utilizados para a delimitação das unidades e subunidades 

morfoesculturais e no item 4.2 a caracterização das unidades e subunidades das 

bacias hidrográficas do Paraná III (Brasil/Paraguai). 

 

 

4.1. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DAS CARTAS TEMÁTICAS PARA 

IDENTIFICAÇÃO DAS UNIDADES E SUBUNIDADES MORFOESCULTURAIS 

 

Em primeira instância, partiu-se para a análise e interpretação da carta de 

declividade (Figura 08). Esta análise possibilitou o reconhecimento regional dos 

principais aspectos geomorfológicos (rupturas de declive), como, também, dos 

diferentes padrões (graus de dissecação) de sua distribuição visualizados nas 

diferentes classes de declividade. 

A partir das rupturas de declive reconhecidas e de seus padrões de 

ocorrência, foram identificados os principais limites entre as unidades da bacia 

hidrográfica, com destaque para as unidades e subunidades mapeadas em território 

brasileiro. A bacia hidrográfica em território brasileiro apresenta maior variação 

espacial das classes de declividade, comparando-se com a área de estudo no 

Paraguai, variando de terrenos planos (0% a 6% de declividade), ondulados a forte 

ondulados (20% a mais de 30% de declividade). 

Apresentando maior variabilidade, a distribuição dos padrões de ocorrência 

das classes de declividade foi fundamental para delimitação preliminar das unidades 

e subunidades morfoesculturais da bacia hidrográfica em território brasileiro. 

Já a carta hipsométrica (Figura 09) apresentou-se com maior eficácia para a 

delimitação das unidades morfoesculturais encontradas no setor direito do rio 

Paraná (Paraguai). O relevo, nesses setores, apresentou baixas porcentagens de 

declividade (predominando as classes entre 0% e 6%), o que dificulta a delimitação 

de forma visual somente através da carta de declividade. A definição das unidades 

morfoesculturais em território paraguaio teve como critério principal a diferença de 

altitude entre as unidades mapeadas. 
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A análise da carta de relevo sombreado (Figura 10) permitiu tanto a distinção 

das unidades e subunidades morfoesculturais, pela interpretação visual do nível de 

rugosidade do terreno, como a definição da direção de exposição do terreno através 

da orientação das vertentes. 

 

Figura 08. Carta de Declividade das bacias hidrográficas do Paraná III (Brasil/Paraguai). 
Organização e Confecção: BADE e ROCHA (2013). 
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Figura 09. Carta Hipsométrica das bacias hidrográficas do Paraná III (Brasil/Paraguai). Base 
Cartográfica: imagem SRTM (NASA, 2001). Organização e Confecção: BADE e ROCHA (2013). 
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Os padrões de rugosidade possibilitaram o reconhecimento de setores com 

maior ou menor grau de dissecação do terreno, que variam de muito fraca a forte 

como sugere a metodologia de Carvalho (2008). Este plano de informação foi 

analisado em conjunto com as cartas de declividade e de hipsometria, auxiliando na 

definição dos limites das unidades e subunidades morfoesculturais mapeadas tanto 

em território brasileiro, quanto em território paraguaio. 

Figura 10. Carta de Relevo Sombreado das bacias hidrográficas do Paraná III (Brasil/Paraguai). 
Organização e Confecção: BADE e ROCHA (2013). 
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Já a carta de curvatura vertical (Figura 11) permitiu a análise da distribuição 

espacial dos padrões de ocorrência entre relevos côncavos, retilíneos e convexos.  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Através das cores amarelo, azul e vermelho, foi possível a identificação de 

áreas planas (retilíneas), como também de áreas com maior grau de dissecação do 

relevo (côncavo e convexo). 

Figura 11. Carta de Curvatura Vertical das bacias hidrográficas do Paraná III (Brasil/Paraguai). 
Organização e Confecção: BADE e ROCHA (2013). 
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A carta de curvatura vertical permitiu o reconhecimento dos padrões de 

distribuição das formas de vertentes, auxiliando no conhecimento e funcionamento 

do relevo das unidades delimitadas. 

A análise e interpretação das cartas temáticas (declividade, hipsometria, 

relevo sombreado e curvatura vertical), aliadas às informações das cartas de 

geologia (Figura 12) e de solos (Figura 13), bem como às informações coletadas em 

campo, permitiram a compartimentação final das 11 unidades e subunidades 

morfoesculturais das bacias hidrográficas do Paraná III (Brasil/Paraguai). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12. Esboço geológico das bacias hidrográficas do Paraná III (Brasil/Paraguai). Organização e 
confecção: BADE e BALLER (2013). Fonte: ORUÉ (1996); FARINÃ (2009); MINEROPAR (2006). 
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Figura 13. Carta de solos das bacias hidrográficas do Paraná III (Brasil/Paraguai). Organização e 
confecção: BADE e ROCHA (2013). Fonte: GOROSTIAGA (1995); EMBRAPA (2013). 
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4.2. CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES E SUBUNIDADES 

MORFOESCULTURAIS DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS DO PARANÁ III 

(BRASIL/PARAGUAI) 

 

Com o suporte das técnicas de SIGs, dos dados de Radar (SRTM), cartas 

temáticas (hipsometria, declividade, relevo sombreado e curvatura vertical), das 

cartas base (geologia, solos e hidrografia), dos dados do sistema de posicionamento 

global (GPS) e dos caminhamentos a campo, foram identificadas e caracterizadas, 

no terceiro táxon da metodologia abordada, oito unidades e três subunidades 

morfoesculturais nas bacias hidrográficas do Paraná III (Brasil/Paraguai) (Quadro 04 

e Figura 14). 

Na margem esquerda do rio Paraná, situadas em território brasileiro, 

encontram-se as unidades morfoesculturais do São Francisco (1.1.2), Foz do Iguaçu 

(1.1.3), Marechal Cândido Rondon (1.1.4), Guaíra (1.1.5) e as subunidades 

morfoesculturais de Toledo (1.1.1A), Santa Tereza do Oeste (1.1.1B) e de Nova 

Santa Rosa (1.1.1C). 

Na margem direita do rio Paraná, em território paraguaio, delimitaram-se as 

unidades de Corpus Christi (1.2.1), Salto Del Guairá (1.2.2), Nueva Esperanza 

(1.2.3) e Santa Fe Del Paraná (1.2.4). 
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Figura 14. Compartimentação das Unidades e Subunidades Morfoesculturais das bacias 
hidrográficas do Paraná III (Brasil/Paraguai). Elaboração e Confecção: BADE E ROCHA (2013). 
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4.2.1. Unidade e subunidades Morfoesculturais do Platô de Cascavel 

 

 O Platô de Cascavel (Figura 15) apresenta três subdivisões, denominadas: 

subunidade de Toledo (1.1.1A), subunidade de Santa Tereza do Oeste (1.1.1B) e 

subunidade de Nova Santa Rosa (1.1.1C), as quais somam uma área total de 

2396,06 km2. As subunidades apresentam condições semelhantes em relação à 

posição hipsométrica, com gradientes altimétricos que variam entre 400 e 775 

metros, contemplando a maior parte das nascentes da bacia em território brasileiro. 

Cabe destacar que as subdivisões fizeram-se necessárias em razão das 

características de declividade e de solos. 

Na subunidade de Toledo (1.1.1A), com uma área total de 1400,18Km2, as 

vertentes se caracterizam, em maior parte, como retilíneas, somando um total de 

1104,04 km2, o que representa um total de 78,85% desta unidade morfoescultural. 

Essa configuração do relevo é evidenciada pelas vertentes com topos planos a 

suavemente ondulados, confirmando uma leve concavidade somente nos setores de 

fundos de vale (Fotos 01 e 02).  

As altitudes encontram-se geralmente entre as cotas de 450 e 600 metros 

(Figura 16). Já as declividades predominam entre as classes de 3% e 12% (relevo 

suave ondulado a ondulado) com destaque para a classe entre 6% e 12%, que soma 

uma área total de 615,70 km2 (43,97% da unidade). Predominam solos do tipo 

Latossolos nos setores entre 0% e 6% de declividade e Nitossolos nos setores entre 

6% e 12% de declividade. A subunidade possui dissecação média e o uso do solo é 

caracterizado pelas atividades agrícolas (culturas de soja e milho). 

Na subunidade de Santa Tereza do Oeste (1.1.1B), ocorrem declividades 

mais acentuadas, que predominam entre 6 e 20% (relevo ondulado), merecendo 

destaque para as classes entre 6% e 12% e 12% e 20%. Juntas, essas duas classes 

somam um total de 350,46 km2, representando um total de 63,72% da subunidade 

mapeada.  

Possuindo dissecação média, na subunidade de Santa Tereza do Oeste é 

que se encontram as mais elevadas cotas altimétricas, as quais variam entre 500 e 

800 metros. Conforme o histograma da Figura 17, predominam altitudes entre as 

cotas de 550 e 700 metros. 
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Figura 15. Cartas de declividade, hipsometria, relevo sombreado, curvatura vertical e perfis 
topográficos das subunidades morfoescultural do platô de Cascavel. Organização e Confecção: 
BADE (2013). 
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Na subunidade de Santa Tereza do Oeste ocorrem pequenas áreas de 

Neossolos Litólicos, geralmente entre as classes de 12% e 30% de declividade, 

associados aos Latossolos, com declividades entre 0% e 6% e Nitossolos, 

geralmente, entre as classes de 6% e 12% de declive.  

De modo geral, as vertentes apresentam-se convexas nos interflúvios, com 

um total de 109,06 km2 (19,83%), retilíneas nos setores de média vertente (313,41 

km2, 56,99%) e côncavas nos fundos de vale, representando uma área de 127,48 

km2 (23,18% da subunidade) (Fotos 03 e 04). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 01. Subunidade Morfoescultural de Toledo (1.1.1A). Município de Cascavel, Estado do Paraná, 
Brasil, margens da rodovia PR-317 (24° 44' 59.8194" S e 54° 47' 51.9" W). Fonte: Acervo do autor 
(26/02/2013). 
 

Foto 02. Subunidade Morfoescultural de Toledo (1.1.1A). Município de Cascavel, Estado do Paraná, 
Brasil, margens da rodovia PR-467 (24° 54' 24.732" S e 53° 30' 15.156" W). Fonte: Acervo do autor 
(14/11/2013). 
 

Figura 16. Histogramas de altimetria e declividade da subunidade morfoescultural de Toledo 
(1.1.1A). Organização e Confecção: BADE (2013). 
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A subunidade de Nova Santa Rosa (1.1.1C), embora apresente semelhantes 

condições pedológicas em relação à subunidade morfoescultural de Toledo 1.1.1A 

(Latossolos com declividades entre 0% e 6% e Nitossolos com declives de 6% e 12), 

exibe porcentagens de declividades mais fracas, em especial, entre as classes de 

Figura 17. Histogramas de altimetria e declividade da subunidade morfoescultural de Santa Tereza 
do Oeste (1.1.1B). Organização e Confecção: BADE (2013). 

Foto 03. Subunidade Morfoescultural de Santa Tereza do Oeste (1.1.1B). Município de Céu Azul, 
Estado do Paraná, Brasil, proximidades da rodovia BR-277 (25° 3' 3.384" S e 53° 42' 53.5314" W). 
Fonte: Acervo do autor (14/11/2013). 

Foto 04. Subunidade Morfoescultural de Santa Tereza do Oeste (1.1.1B). Município de Céu Azul, 
Estado do Paraná, Brasil, proximidades da rodovia BR-277 (25° 1' 54.408" S e 53° 43' 42.348" W). 
Fonte: Acervo do autor (14/11/2013). 
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0% e 6% (relevo plano a suave ondulado), sendo que maior área pertence à classe 

entre 3% e 6%, que representa um total de 164,50 km2 (36,89% da subunidade).  

O histograma da Figura 18 revela o predomínio das cotas entre 350 e 450 

metros de altitude. A unidade apresenta vertentes longas e retilíneas, essas 

vertentes somam uma área total de 366,03 km2, o equivalente a 82,08% desta 

subunidade morfoescultural (Fotos 05 e 06). 

O uso do solo na subunidade de Nova Santa Rosa caracteriza-se pelo 

plantio de soja e milho.   

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 18. Histogramas de altimetria e declividade da subunidade morfoescultural de Nova Santa 
Rosa (1.1.1C). Organização e Confecção: BADE (2013). 

Foto 05. Subunidade Morfoescultural de Nova Santa Rosa (1.1.1C). Município de Nova Santa 
Rosa, Estado do Paraná, Brasil, margens da rodovia PR-491 (24° 27' 15.5880" S e 53° 56' 
23.4600" W). Fonte: Acervo do autor (18/12/2014). 

Foto 06. Subunidade Morfoescultural de Nova Santa Rosa (1.1.1C). Município de Nova Santa 
Rosa, Estado do Paraná, Brasil, margens da rodovia PR-491 (24° 27' 15.5880" S e 53° 56' 
23.4600" W). Fonte: Acervo do autor (18/12/2014). 
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4.2.2. Unidade Morfoescultural do São Francisco (1.1.2) 
  

No curso intermediário da bacia em território brasileiro, localiza-se a unidade 

morfoescultural do São Francisco (1.1.2) (Figura 19). Esta unidade possui uma área 

total de 2247,85 km2, com cotas altimétricas que variam entre 220 e 700 metros, e 

contempla o setor de maior dissecação do relevo das bacias hidrográficas do Paraná 

III (Brasil/Paraguai) (nessa unidade a dissecação é forte). 

A unidade apresenta vertentes complexas de formas convexo-côncavas 

fortemente entalhadas, com o predomínio de vertentes convexas nas áreas de topo, 

retilíneas nas médias vertentes e côncavas nos fundos de vale. Juntas, as vertentes 

convexo-côncavas somam uma área total de 1360,07 km2, representando um total 

de 60,5% desta unidade morfoescultural (Fotos 07 e 08). 

As declividades predominam entre as classes de 6% e 12% e 12% e 20% 

(relevo ondulado), que juntas somam uma área total de 1316,25 km2 (58,56% da 

unidade). Conforme o histograma (Figura 20), predomina nesta unidade 

morfoescultural a classe entre 6% e 12% de declividade. 

 Cabe destacar, ainda, as classes entre 20% a 30% e >30% (relevo forte 

ondulado), que juntas somam 416,06 km2 e contemplam um total de 18,5% desta 

unidade morfoescultural (Figura 14). 

Predominam os Neossolos nos setores de média vertente, com declividades 

entre as classes de 12% e 20% e 20% e 30%, intercalados com os Nitossolos em 

setores de topo e fundos de vale, com declividades entre as classes de 6% e 12%.  

Apenas em pequenos pontos ao sul as vertentes são menos dissecadas, com 

ocorrência de declividades entre 0 e 6% e solos do tipo Latossolos. Esta unidade 

possui litologia composta por basaltos e o uso do solo, em sua maior parte, é de 

pastagem, havendo atividade agrícola, geralmente, nos setores de fundo de vales 

(Foto 07). 
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Figura 19. Cartas de declividade, hipsometria, relevo sombreado, curvatura vertical e perfil 
topográfico da unidade morfoescultural do São Francisco (1.1.2). Organização e Confecção: BADE 
(2013). 
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Foto 07. Unidade Morfoescultural do São Francisco (1.1.2). Município de São Pedro do Iguaçu, 
Estado do Paraná, Brasil, margens da rodovia PR-317 (24° 47' 9.1314" S e 54° 01' 45.264" W). 
Fonte: Acervo do autor (26/02/2013). 

Foto 08. Unidade Morfoescultural do São Francisco (1.1.2). Município de Diamante do Oeste, 
Estado do Paraná, Brasil, margens da rodovia PR-488 (24° 55' 21.3594" S e 54° 7' 45.1914" W). 
Fonte: Acervo do autor (26/02/2013). 

Figura 20. Histogramas de altimetria e declividade da unidade morfoescultural de São Francisco 
(1.1.2). Organização e Confecção: BADE (2013). 
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4.2.3. Unidade Morfoescultural de Foz Do Iguaçu (1.1.3) 

 

A unidade morfoescultural de Foz do Iguaçu (1.1.3) (Figura 21 e Fotos 09 e 

10) abrange o setor rebaixado localizado à margem esquerda do rio Paraná (Brasil). 

Esta unidade contempla uma área total de 2688,92 Km2 e compreende altitudes que 

variam entre 100 e 300 metros, chegando entre 300 e 400 metros em alguns pontos 

isolados desta unidade. Conforme o histograma da Figura 22, predominam as 

altitudes entre as cotas de 200 e 300 metros. 

 A unidade possui a menor dissecação da área de estudo em território 

brasileiro (dissecação fraca) com vertentes predominantemente retilíneas, somando 

um total de 1911,33 km2 (71,08%) da unidade mapeada. 

As áreas aplainadas dominam esta unidade morfoescultural, prevalecendo as 

declividades entre as classes de 0% e 3% e 3% e 6% (relevo plano a suave 

ondulado), somando um total de 1993,35 km2. Juntas, essas classes de declividade 

representam um total de 74,13% desta unidade morfoescultural.  

A unidade de Foz do Iguaçu possui cobertura pedológica representada pelos 

Latossolos nas áreas de topo, predominando nesses setores declividades 0% e 6%. 

Os Nitossolos recobrem os setores de média e baixa vertente com declividades 

geralmente entre as classes de 6% e 12%. Os solos desta unidade são derivados da 

litologia basáltica da Formação Serra Geral. 

As atividades agrícolas (soja e milho) caracterizam o uso do solo nesta 

unidade morfoescultural. 

Cabe destacar a influência do lago artificial de Itaipu. A formação do lago, em 

1982, deixou submersa extensa área de terra, tanto em território brasileiro, como em 

território paraguaio, gerando incontáveis danos ambientais e sociais. 

A exemplo desses danos pode-se citar a perda de um grande patrimônio 

turístico conhecido como as Sete Quedas (Foto 11). Submersa após a construção da 

barragem da hidrelétrica de Itaipu, sua perda gerou danos econômicos, sociais e 

ambientais, principalmente para os municípios de Guaíra, no Brasil, e Salto del 

Guairá, localizado em território paraguaio. 
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Figura 21. Cartas de declividade, hipsometria, relevo sombreado, curvatura vertical e perfil 
topográfico da unidade morfoescultural de Foz do Iguaçu (1.1.3). Organização e Confecção: BADE 
(2013). 
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Foto 09. Unidade Morfoescultural de Foz do Iguaçu (1.1.3). Município de Santa Helena, Estado do 
Paraná, Brasil, margens da rodovia PR-317 (24° 48' 2.628" S e 54° 12' 17.9274" W). Fonte: 
Acervo do autor (26/02/2013). 

Foto 10. Unidade Morfoescultural de Foz do Iguaçu (1.1.3). Município de Santa Helena, Estado do 
Paraná, Brasil, margens da rodovia PR-317 (24° 48' 2.628" S e 54° 12' 17.9274" W). Fonte: 
Acervo do autor (26/02/2013). 

Figura 22. Histogramas de altimetria e declividade da unidade morfoescultural de Foz do Iguaçu 
(1.1.3). Organização e Confecção: BADE (2013). 

Foto 11. Sete Quedas localizada no município de Guaíra, Estado do Paraná, antes e depois da 
formação do lago de Itaipu. Fonte: http://blogs.estadao.com.br.  Acesso em 09/01/2014. 
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4.2.4. Unidade Morfoescultural de Marechal Cândido Rondon (1.1.4) 

 

Com 666,96 km2 de extensão, a unidade morfoescultural de Marechal 

Cândido Rondon (1.1.4) expressa altitudes que variam entre as cotas de 220 a 500 

metros (Figura 23). A análise do histograma revela o predomínio de cotas entre 300 

e 400 metros de altitude. As menores cotas altimétricas encontram-se no setor 

noroeste desta unidade, e as maiores elevam-se conforme se caminha em direção 

sudeste. 

Possuindo dissecação de fraca a média, prevalecem nesta unidade 

morfoescultural as classes de declividade entre 3% e 6% e 6% e 12% (relevo suave 

ondulado a ondulado), que juntas somam uma área total de 422,56 km2, o 

equivalente a 63,35% de sua área total (Figura 24).  

Sobre a litologia basáltica (Formação Serra Geral), a unidade apresenta uma 

associação de diferentes formas de vertentes que vão de relevo suave ondulado, 

ondulado, chegando, em alguns setores, a forte ondulado. Predominam vertentes 

retilíneas/convexas nos interflúvios, retilíneas nas médias vertentes e côncavas nos 

setores de fundo de vales (Fotos 12 e 13). 

 Como já evidenciado em outras unidades morfoesculturais, em áreas de forte 

declive (12% e 20% e 20% e 30%), ocorrem formas predominantemente 

convexo/côncavas e a presença de Neossolos e Nitossolos. Juntas, estas duas 

formas de vertentes (convexo/côncavas) representam uma área equivalente a 

224,79 km2 (33,71% da unidade morfoescultural). Nesses setores, evidencia-se uma 

série de rupturas de declives, ultrapassando em algumas áreas desta unidade a 

mais de 30% de declividade.  

Em setores mais aplainados, com gradientes entre 0% e 6% de declividade, 

verificam-se os Latossolos. Nesses setores, predominam vertentes retilíneas, 

abarcando uma área total de 442,18 km2 (66,30% desta unidade). 

O uso do solo caracteriza-se em maior parte pelo cultivo de commodities (soja 

e milho) nos setores planos (0% e 6% de declive) e, em menor quantidade, por 

pastagens nos setores de maior inclinação (20% e 30% a > 30%). 
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Figura 23. Cartas de declividade, hipsometria, relevo sombreado, curvatura vertical e perfil 
topográfico da unidade morfoescultural de Marechal Cândido Rondon (1.1.4). Organização e 
Confecção: BADE (2013). 
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Figura 24. Histogramas de altimetria e declividade da unidade morfoescultural de Marechal Cândido 
Rondon (1.1.4). Organização e Confecção: BADE (2013). 

Foto 12. Unidade Morfoescultural de Marechal Cândido Rondon (1.1.4). Município de Marechal 
Cândido Rondon, Estado do Paraná, Brasil, margens da rodovia BR-467 (24° 34' 8.148" S e 54° 
00' 25.5234" W). Fonte: Acervo do autor (26/02/2013). 

Foto 13. Unidade Morfoescultural de Marechal Cândido Rondon (1.1.4). Município de Marechal 
Cândido Rondon, Estado do Paraná, Brasil, margens da rodovia BR-467 (24° 34' 8.148" S e 54° 
00' 25.5234" W). Fonte: Acervo do autor (26/02/2013). 
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4.2.5. Unidade Morfoescultural de Guaíra (1.1.5) 

 

A unidade morfoescultural de Guaíra (1.1.5) (Figura 25) abrange o setor norte 

da bacia em território brasileiro e possui uma área total de 707,22 km2. Localizada às 

margens do rio Paraná, esta unidade caracteriza-se como uma área de transição 

geológica, zona de contato do basalto, ao Sul, com a sobreposição do arenito Caiuá 

ao norte.  

A unidade apresenta cotas que variam entre 200 e 400 metros de altitude. 

Conforme o histograma apresentado na Figura 26, predominam as altitudes entre as 

cotas de 250 e 350 metros.  

Por estar situada em área de transição, verificam-se solos de textura argilosa 

sob litologia basáltica da Formação Serra Geral (Latossolos nos setores com 

declividades entre 0% e 6% e Nitossolos nos setores com declividades entre 6% e 

12%) e textura arenosa a média sob litologia arenítica (Latossolos entre as classes 

de 0% e 6% de declive e Argissolos em declividades que predominam entre 6% e 

12%), que correspondem ao Grupo Caiuá. 

Apresentando relevo plano a suave ondulado e dissecação fraca, a unidade é 

caracterizada por declividades entre as classes de 0% e 3% e 3% e 6%; juntas 

somam uma área total de 534,54 km2, que correspondem a 75,59% desta unidade. 

Essas classes de declividade predominam entre todo o perímetro da unidade 

morfoescultural de Guaíra. 

Em toda a unidade, o relevo é caracterizado por vertentes 

predominantemente aplainadas (Fotos 14 e 15). Estas vertentes somam uma área 

total de 613,15 km2, o que equivale a 86,70% de sua área total. Somente nos 

setores de fundos de vale é que se evidenciam vertentes côncavas, que juntas 

somam um total de 62,07 km2 (8,78% desta unidade). 

O uso do solo na unidade morfoescultural de Guaíra caracteriza-se, em sua 

maioria, pela atividade agrícola (cultivo de soja e milho). Somente no extremo norte, 

verifica-se sua utilização pela agropecuária, com a produção de commodities 

intercalada pelas áreas de pastagem. 
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Figura 25. Cartas de declividade, hipsometria, relevo sombreado, curvatura vertical e perfil 
topográfico da unidade morfoescultural de Guaíra (1.1.5). Organização e Confecção: BADE (2013). 
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Figura 26. Histogramas de altimetria e declividade da unidade morfoescultural de Guaíra (1.1.5). 
Organização e Confecção: BADE (2013). 

Foto 14. Unidade Morfoescultural de Guaíra (1.1.5). Município de Guaíra, Estado do Paraná, Brasil, 
margens da rodovia BR-163 (24° 10' 6.8154" S e 54° 13' 19.524" W). Fonte: Acervo do autor 
(14/12/2013). 

Foto 15. Unidade Morfoescultural de Guaíra (1.1.5). Município de Guaíra, Estado do Paraná, Brasil, 
margens da rodovia BR-163 (24° 15' 2.016" S e 54° 11' 57.984" W). Fonte: Acervo do autor 
(14/12/2013). 
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4.2.6. Unidade Morfoescultural de Corpus Christi (1.2.1) 

 

Em território paraguaio, o setor de platô é representado pela unidade 

morfoescultural de Corpus Christi (1.2.1) (Figura 27). Com uma área total de 4269,48 

km2, esta unidade apresenta cotas altimétricas entre 200 e 400m, abrangendo todas 

as nascentes situadas no alto curso da bacia em território paraguaio. 

Conforme evidenciado no histograma da Figura 28, predominam, nesta 

unidade, as cotas altimétricas entre 300 e 400 metros, existindo pequenas faixas 

acima dos 400 metros em alguns pontos ao sul e a noroeste da unidade. 

Com superfície topográfica muito plana e pequenos desníveis topográficos, as 

vertentes desta unidade destacam-se pelo domínio de formas retilíneas (Fotos 16 e 

17) e dissecação fraca. Essas vertentes somam um total de 3643,55 km2, 

contemplando 85,34% da área desta unidade. Somente 397,18 km2 (9,30%) 

apresentam relevos côncavos e 228,75 km2 (5,36%), relevos convexos.  

As classes de declividade dominante encontram-se entre as classes de 0% e 

3% e 3% e 6% (relevo plano a suave ondulado), que somadas contemplam uma 

área total de 3446,13 km2, o que representa 80,72% da área desta unidade. 

Predominam os solos do tipo Latossolos (Oxisol), com declividades entre as 

classes de 0% e 6%. Sendo os solos derivados de litologia basáltica da Formação 

Serra Geral, o modelado do relevo e as condições geoambientais exibem 

características semelhantes ao longo de toda a extensão desta unidade 

morfoescultural. 

As atividades agrícolas representam a classe predominante de uso do solo 

com destaque para os cultivos de commodities como as culturas de soja e milho, 

intercaladas pelo uso de pastagens (pecuária), em menor quantidade. 
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Figura 27. Cartas de declividade, hipsometria, relevo sombreado, curvatura vertical e perfil 
topográfico da unidade morfoescultural de Corpus Christi (1.2.1). Organização e Confecção: BADE 
(2013). 
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Figura 28. Histogramas de altimetria e declividade da unidade morfoescultural de Corpus Christi 
(1.2.1). Organização e Confecção: Bade (2013). 

Foto 16. Unidade Morfoescultural Corpus Christi (1.2.1). Distrito de Catuete, departamento de 
Canindeyú, Paraguai, margens da Rota Nacional 10 (24° 21' 40.32" S e 54° 50' 13.272" W). Fonte: 
Acervo do autor (27/02/2013). 

Foto 17. Unidade Morfoescultural Corpus Christi (1.2.1). Distrito de Catuete, departamento de 
Canindeyú, Paraguai, margens da Rota Nacional 10 (24° 19' 48.504" S e 54° 49' 29.3834" W). 
Fonte: Acervo do autor (27/02/2013). 
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4.2.7. Unidade Morfoescultural de Salto del Guairá (1.2.2) 

 

O setor norte da área de estudo, em território paraguaio, é representado pela 

unidade morfoescultural de Salto del Guairá (1.2.2) (Figura 29).  

Com uma área total de 1325,17 km2, esta unidade apresenta características 

bastante particulares devido às condições geológicas e pedológicas. A unidade 

abrange uma zona de transição da formação basáltica com a arenítica, ocorrendo 

predominantemente solos de textura média a arenosa e areno-argilosa em solos do 

tipo Argissolos (Alfisol/Ultisol) e Latossolos.  

Esta unidade possui vertentes predominantemente retilíneas, somando para 

esta classe de vertente um total de 1084,94 km2 (81,87% da unidade). Apresentando 

dissecação de fraca a média, esta unidade possui uma topografia plana, com 

altimetrias que variam entre 220 e 400 metros. O histograma da Figura 30 evidencia 

o predomínio das cotas entre 250 e 350 metros de altitude. 

As declividades encontram-se geralmente entre as classes de 0% e 3% e 3% 

e 6% (relevo plano a suave ondulado) que juntas somam 868,99 km2, o que 

corresponde a 65,58% da área. Cabe destacar ainda as classes de declividade entre 

6% e 12% (relevo ondulado a suave ondulado), somando uma área de 368,49 km2, o 

equivalente a 27,81% de extensão desta unidade morfoescultural. 

A agropecuária caracteriza o uso do solo, predominando sua utilização por 

extensas áreas de pastagens para a criação de gado e, em menor quantidade, pelo 

cultivo das culturas de soja e de milho. 

Embora apresente uma topografia plana, evidenciando fracas declividades e 

vertentes predominantemente retilíneas, devido à litologia (Arenito Caiuá) e solos 

predominantemente arenosos, a unidade morfoescultural de Salto del Guairá 

representa o setor de maior fragilidade e suscetibilidade aos processos erosivos, 

como os evidenciados nas Fotos 18 e 19. 

Devido a essas características, a unidade carece de maiores cuidados 

referentes a seu uso e manejo, tanto no sentido de minimizar a ocorrência dos 

processos erosivos, quanto de revitalização das áreas já degradadas. 
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Figura 29. Cartas de declividade, hipsometria, relevo sombreado, curvatura vertical e perfil 
topográfico da unidade morfoescultural de Salto del Guairá (1.2.2). Organização e Confecção: 
BADE (2013). 
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Figura 30. Histogramas de altimetria e declividade da unidade morfoescultural de Salto del Guairá 
(1.2.2). Organização e Confecção: BADE (2013). 

Foto 18. Unidade Morfoescultural de Salto del Guairá (1.2.2). Distrito de Salto del Guairá, 
departamento de Canindeyú, Paraguai, margens da Rota Nacional 10 (24° 5'52.05" S e 
54°26'16.69" W). Fonte: Acervo do autor (27/02/2013). 

Foto 19. Unidade Morfoescultural de Salto del Guairá (1.2.2). Distrito de Salto del Guairá, 
departamento de Canindeyú, Paraguai, margens da Rota Nacional 10 (24° 5'52.05" S e 
54°26'16.69" W). Fonte: Acervo do autor (27/02/2013). 
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4.2.8. Unidade Morfoescultural de Nueva Esperanza (1.2.3) 

 

Com uma área total de 1503,02 km2, a unidade morfoescultural de Nueva 

Esperanza (1.2.3) exibe setores com vertentes mais inclinadas em relação a outras 

unidades morfoesculturais localizadas na área de estudo em território paraguaio 

(Figura 31).  

Com cotas altimétricas predominando entre 250 e 350 metros, esta unidade 

apresenta declividades com porcentagens que predominam entre as classes de 3% 

e 6% e 6% e 12% (relevo suave ondulado a ondulado). Juntas, essas classes 

recobrem uma área total de 983,73 km2, o que representa 65,45% da área total 

desta unidade morfoescultural (Figura 32). 

Apresentando dissecação média, as vertentes encontram-se distribuídas, em 

sua maior parcela, com o formato retilíneo, somando uma área total de 1129,59 km2 

(75,15%), vertentes côncavas, com 213,42 km2 de área (14,20%) e, em menor 

quantidade, vertentes convexas, somando uma área total de 160,02 km2 (10,65% da 

unidade morfoescultural).  

 Na maior parte desta unidade, verifica-se o predomínio de declividades entre 

0 e 12%, com a presença de solos de textura argilosa (Latossolos), resultantes da 

formação basáltica. Porém, cabe destacar que esta unidade apresenta, em alguns 

setores localizados, declividades entre 12% e 20%, podendo chegar a 30% (relevo 

ondulado a forte ondulado). Juntas, essas duas classes somam uma área total de 

114,86 km2, o equivalente a 7,64% da área (Fotos 20 e 21). 

Nesses setores com maior declividade, verificam-se também, principalmente 

nas rupturas de declive, solos mais rasos, com destaque para os Neossolos, que só 

são encontrados nessa unidade morfoescultural da bacia hidrográfica em território 

paraguaio. 

O uso do solo pela agricultura caracteriza sua utilização com destaque para o 

cultivo das culturas de soja e milho. 
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Figura 31. Cartas de declividade, hipsometria, relevo sombreado, curvatura vertical e perfil 
topográfico da unidade morfoescultural de Nueva Esperanza (1.2.3). Organização e Confecção: 
BADE (2013). 
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Figura 32. Histogramas de altimetria e declividade da unidade morfoescultural de Nueva Esperanza 
(1.2.3). Organização e Confecção: BADE (2013). 

Foto 20. Unidade Morfoescultural de Nueva Esperanza (1.2.3). Distrito de Francisco Caballero 
Alvarez, departamento de Canindeyú, Paraguai (24°23'49.22" S e 54°31'28.40" W). Fonte: 
Panoramio (Google Earth Pro). Acesso em 09/01/2014. 

Foto 21. Unidade Morfoescultural de Nueva Esperanza (1.2.3). Distrito de Francisco Caballero 
Alvarez, departamento de Canindeyú, Paraguai (24°24'9.87" S e 54°35'27.50" W). Fonte: Panoramio 
(Google Earth Pro). Acesso em 09/01/2014. 
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4.2.9. Unidade Morfoescultural de Santa Fe del Paraná (1.2.4) 

 

No setor sul da área de estudo em território paraguaio, destaca-se a unidade 

morfoescultural de Santa Fe del Paraná (1.2.4) (Figura 33), que abrange grande 

parte do baixo curso da margem direita do rio Paraná.  

Com uma área total de 3363,37 km2, esta unidade apresenta variações 

altimétricas entre 220 e mais de 300 metros. O histograma da Figura 34 demonstra o 

predomínio das cotas entre 250 e 300 metros. 

Apresentando dissecação fraca, esta unidade é composta por modelos 

topográficos particularmente semelhantes em relação às unidades de Corpus Christi 

e Salto del Guairá. Caracteriza-se por vertentes predominantemente retilíneas, que 

somam um total de 2588,34 km2, representando 76,96% da unidade morfoescultural 

(Fotos 22 e 23). 

As declividades predominam entre 0% e 3% e 3% e 6% (relevo plano a suave 

ondulado). Juntas, estas classes somam uma área total de 2698,73 km2 (80,24% da 

unidade). 

A unidade possui cobertura pedológica representada pelo predomínio dos 

Latossolos (Oxisol) derivados dos derrames basálticos da Formação Serra Geral. 

Tal combinação de elementos, caracterizando a unidade com modelos 

topográficos retilíneos, fraca declividade e solos férteis, garante-lhe um grande 

potencial agrícola. Esse potencial pode ser visualizado pelo predomínio das 

atividades agrícolas, sendo o plantio de commodities como a soja e o milho a 

atividade que prevalece nesta unidade morfoescultural. 
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Figura 33. Cartas de declividade, hipsometria, relevo sombreado, curvatura vertical e perfil 
topográfico da unidade morfoescultural de Santa Fe del Paraná (1.2.4). Organização e Confecção: 
BADE (2013). 
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Figura 34. Histogramas de altimetria e declividade da unidade morfoescultural de Santa Fe del 
Paraná (1.2.4). Organização e Confecção: Bade (2013). 

Foto 22. Unidade Morfoescultural de Santa Fe del Paraná (1.2.4). Distrito de Minga Pora, 
departamento de Alto Paraná, Paraguai (entre as coordenadas de 24°48'7.76" S e 54°59'9.63" W). 
Fonte: Panoramio (Google Earth Pro). Acesso em 09/01/2014. 

Foto 23. Unidade Morfoescultural de Santa Fe del Paraná (1.2.4). Distrito de Santa Fe del Paraná, 
Paraguai (entre as coordenadas de 25°13'25.55" S e 54°42'22.15" W). Fonte: Panoramio (Google 
Earth Pro). Acesso em 09/01/2014. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os estudos físico-territoriais, aliados às geotecnologias e à cartografia 

geomorfológica, a partir da elaboração de mapas, gráficos e tabelas, se apresentam 

como um importante subsídio para a apropriação do relevo, indispensável ao 

planejamento socioambiental. Também são considerados importantes quando 

desenvolvidos na escala espacial das bacias hidrográficas porque permitem 

compreender e mapear de forma detalhada os diferentes aspectos do relevo, com 

melhor compreensão do funcionamento e da estrutura das paisagens nas unidades 

e subunidades mapeadas. 

A análise, interpretação e comparação dos diversos elementos em estudo, 

como as cartas hipsométrica, de declividade, de curvatura vertical, relevo 

sombreado, de solos, de geologia e hidrografia, foram determinantes para esta 

pesquisa porque permitiram a compreensão dos diferentes padrões de organização, 

tanto horizontal quanto vertical, desses elementos na paisagem, demostrando, por 

exemplo, a estreita relação entre o solo, a geologia e o relevo e seus deferentes 

padrões de ocorrência evidenciados em cada unidade e subunidade delimitada. 

As oito unidades e três subunidades morfoesculturais identificadas na bacia 

hidrográfica do Paraná III (Brasil/Paraguai), que representam como área de estudo 

um conjunto de bacias hidrográficas em área de fronteira, somam um importante 

conjunto de dados e informações, tanto para o setor público, como para o setor 

privado. Esses novos dados são indispensáveis e eficientes para a gestão territorial, 

pois, além de ultrapassarem os limites políticos e administrativos, priorizam os 

limites de ordem natural. 

Outra consideração significativa desta pesquisa é que as geotecnologias, a 

exemplo da utilização de dados do Sensoriamento Remoto incorporados ao 

Geoprocessamento, caracterizam-se como ferramentas indispensáveis no processo 

de elaboração de cartas temáticas, pois proporcionam o processamento e a análise 

de dados georreferenciados de forma rápida e eficiente, garantindo maior agilidade e 

qualidade dos produtos cartográficos finais. 

Cabe destacar aqui que o avanço da comunidade científica, nas últimas 

décadas, tem priorizado este tipo de estudo que busca a obtenção de dados com 

maior resolução espacial, a exemplo dos dados da missão SRTM, refinados de 90 

metros para 30 metros pelo projeto TOPODATA. Disponibilizados para todo o 
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território nacional, esses novos dados têm permitido estudos topográficos em 

escalas de maior nível de detalhe, auxiliando a comunidade científica nos mais 

variados estudos da paisagem. 

Por fim, cabe salientar ainda que a delimitação e caracterização das 

principais unidades e subunidades morfoesculturais das bacias hidrográficas do 

Paraná III (Brasil/Paraguai), mapeadas nesta pesquisa, poderá subsidiar futuros 

trabalhos e pesquisas que busquem a compreensão da evolução espaço-temporal 

dos processos que formaram o relevo, permitindo, assim, um melhor entendimento 

das paisagens, com destaque para suas fragilidades e potencialidades, podendo 

trazer contribuições tanto para o planejamento ambiental e territorial, como também 

para os futuros estudos em escalas de maior detalhe. 
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